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A qualidade tecnológica em trigo é negativamente afetada pelo início da germinação dos grãos
ainda na espiga. O objetivo do trabalho foi avaliar a influência genética e ambiental sobre a
dormência e, consequentemente, sobre a suscetibilidade à germinação na espiga em 16
cultivares brasileiras de trigo (BRS 220, BRS Louro, BR 18, CD 121, Mirante, Frontana, BRS
Gralha Azul, TBIO Bandeirante, Ônix, Quartzo, BRS Guamirim, BRS 264, BRS Parrudo, BRS
Tarumã, BRS Marcante e BRS 331). O experimento de campo foi realizado na Embrapa Trigo,
em Coxilha/RS, com delineamento de blocos casualizados, três épocas de semeadura e duas
repetições/seis subamostragens; em 2014. Foram realizadas cinco coletas de espigas,
espaçadas de 10 dias, a partir da maturação fisiológica, para a avalição da relação entre
dormência (mensurada pelo índice de germinação – IG) e número de queda (indicador indireto
de início de germinação dos grãos). Foi encontrada uma relação direta entre dormência
natural dos grãos, que apesar de ser uma caraterística genética intrínseca é fortemente
influenciada pelo ambiente, com o valor do número de queda. Em geral, números de queda
inferiores ao valor crítico de 250 s estiveram associados com IG máximo (valor 250), sem
dormência, nos 10 dias anteriores à amostragem. Destacam se as cultivares Frontana e
Quartzo pela resistência à germinação na espiga e BRS 264 e BRS Louro pela maior
suscetibilidade ambiental ao problema. Ainda, foi observada a influência ambiental
(temperatura, especialmente) sobre a dormência dos grãos, elevando o risco do problema
quando há chuva no período de colheita do trigo.
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